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RESUMO

TÍTULO DO PROJETO INTERDISCIPLINAR
O presente estudo tem como objetivo descrever as vantagens e desvantagens do uso do Balanced Scorecard como ferramenta para o planejamento estratégico das organizações, cuja essência é integrar os ativos tangíveis e intangíveis de forma a permitir uma compreensão adequada dos principais procedimentos de gestão e conseqüentemente o respectivo realinhamento destes procedimentos. Para tanto buscou-se na pesquisa bibliográfica os principais conceitos segundo diversos autores combinados com a verificação da aplicação e escolha das adequadas estratégias adotadas com o emprego do Balanced Scorecard em empresas de renome com o intuito de demonstrar a eficiência e aplicabilidade desta ferramenta de gestão.
PALAVRAS-CHAVES: Planejamento Estratégico; Estratégia Empresarial; Ativos Tangíveis; Ativos Intangíveis; Balanced Scorecard.
Orientador - Tutor: Profº.   NOME DO TUTOR     - UNIPAC

O RESUMO É a apresentação concisa dos pontos relevantes de um texto. Ele condensa o conteúdo, expõem às finalidades, a metodologia, os resultados e as conclusões, dispensando a leitura do texto no todo para entendimentos do assunto. 

 O resumo deve ser uma apresentação breve do conteúdo da DO PROJETO INTERDISCIPLINAR, que destaca os aspectos de maior importância. 
São os seguintes aspectos a serem considerados na redação do resumo:

a) o resumo será redigido em Língua Portuguesa, em um único parágrafo, com letra tamanho 12, em espaço simples, contendo, no máximo, 250 palavras, parágrafo justificado;

b) a primeira frase do resumo expressará o assunto tratado, ressaltando, em seguida, os objetivos, os métodos, o conteúdo do corpo do trabalho, os resultados e as conclusões;

c) O resumo deve vir em página própria antes sumario.
1.6.2 - As palavras-chave, em número máximo de 5 (cinco), devem ser selecionadas pelo autor de modo a evidenciar os elementos básicos de que trata o estudo realizado. Serão registradas na segunda linha após o resumo e precedidas da expressão PALAVRAS-CHAVE, em negrito, letras maiúsculas, tamanho 12, na forma indicada abaixo. 
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INTRODUÇÃO
Na introdução o autor deverá especificar basicamente o seguinte:

a) Definir claramente o assunto, o tema do estudo realizado;

b) Justificar a realização do trabalho, ou seja, dizer o que levou à execução do mesmo e o que o torna pertinente;

c) Sempre que possível indicar a questão ou questões a serem respondidas pelo estudo;

d) Especificar os tópicos principais do projeto, fornecendo o roteiro ou a ordem de apresentação dos mesmos;

e) Evitar citações bibliográficas, embora possam ser utilizadas exclusivamente para dar suporte a definições e relatos históricos. 

ABAIXO SEGUE UM EXEMPLO DOS TOPICOS ACIMA:

1.1 Apresentação Geral do Trabalho Interdisciplinar

Na atualidade do mundo dos negócios, observa-se que as empresas estão diante de grandes desafios devido às mudanças nesse ambiente de constante e elevada dificuldade, o que tem exigido cada vez mais da gestão de tais organizações, e do planejamento estratégico para a consecução dos objetivos empresariais.


Diante de tal situação, a companhias tem apresentado dificuldades de adaptação a esses novos cenários – econômico, elevada e crescente competitividade, mudanças rápidas, surgimento de novas tecnologias, obsolescência crescente - e sua capacidade e eficiência de planejamento estratégico são efetivamente afetadas por tais mudanças, e assim sendo há a necessidade de se propor outros métodos, a partir de novos conceitos estratégicos para o devido realinhamento das atividades empresariais.


Dentro desse prisma o desenvolvimento e a implantação do planejamento estratégico tornam-se cada vez mais importante no processo de gestão empresarial, independentemente do porte da empresa.

Para embasar a análise das aplicações de Balanced Scorecard, faz-se uma revisão bibliográfica da evolução da gestão estratégica de negócios, com a descrição das principais ferramentas de gestão adotadas, desde o surgimento do planejamento estratégico até as mais usadas recentemente; após isso continua com a mensuração das estratégias emergentes baseadas no conhecimento, inovação e no tempo.


A seguir é realizado a discussão do modelo de gestão de negócios, com a posterior apresentação da ferramenta de gestão estratégica Balanced Scorecard.


Finaliza-se com as considerações finais deste, na qual é elencada as contribuições do Balanced Scorecard para o setor em consideração, e é salientado que tal modelo sozinho não é a salvação dos problemas de gestão, são necessários outras ferramentas que juntas auxilia as empresas a obterem êxito em seu ramo de negócios.


Em seguida são listadas em referências bibliográficas as obras utilizadas na pesquisa e construção desse projeto, e em anexos são apresentados outros casos diversos de apoio na realização do presente estudo.

. 
1.2 Objetivos
1.2.1 Objetivo Geral
O objetivo geral é demonstrar a importância do Balanced Scorecard e sua aplicabilidade como modelo de gestão no Planejamento Estratégico Empresarial, a fim de obter maior confiabilidade na composição de estratégias; e assim contribuir para a otimização do desempenho das organizações.

1.2.2 Objetivos Específicos

·    apontar as vantagens e desvantagens de se administrar um negócio com a ferramenta de gestão Balanced Scorecard, 
·    apontar os benefícios tangíveis e intangíveis no emprego do modelo BSC,
·    mensurar os fatores críticos de sucesso na implementação do BSC nas companhias     
      estudadas.
1.3 Justificativa

A justificativa deste estudo é reforçado pela importância do Planejamento Estratégico, e procura respostas para a pergunta-problema: a ferramenta do BSC efetivamente influencia de forma positiva ou negativa o processo de gestão das empresas.

Assim, a partir do envolvimento com ferramenta, e da interação da teoria com a prática mercadológica, observa-se as diferenças existentes no relacionamento escola e empresa, e procura atestar a eficiência das técnicas e ferramentas adquiridas ao longo do Programa de Pós-graduação; tais como sua profundidade, atualização do conteúdo, coerência, diversidade adequada ou ausência de conhecimentos, etc.
1.4 Metodologia
A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica com a coleta de dados secundários através de livros, artigos, revistas e internet, utilizadas no atendimento dos objetivos desse projeto e para a fundamentação teórica desse estudo, com vistas a estabelecer relações, identificar fatores para solucionar a deficiência de gestão definida anteriormente e também será realizado um estudo de caso, na empresa em consideração com o levantamento de seus principais pontos de acordo com os temas em análise, para a aplicação prática dos conteúdos propostos.
1.5 Expectativas de Aprendizagem

Com esse estudo, espera-se uma maior compreensão da realidade de mercado, e como se processa tal interação, e de resultado final objetiva-se uma formação mais sólida, e conseqüentemente melhorar o espírito empreendedor e a empregabilidade, através de uma preparação mais abrangente e aprofundada.


De modo geral participar do processo de geração de conhecimentos da escola, de forma a enriquecer ainda mais a ciência acadêmica.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Fundamentação Teórica

Nesse capítulo iniciaremos com a descrição da evolução histórica da gestão estratégica para possibilitar um maior entendimento da necessidade do planejamento estratégico nas organizações, através da pesquisa bibliográfica em diversas obras de renomados autores sobre o tema.
ESTA SEÇÃO É DESTINADA PARA UMA BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DAS DISCIPLINAS EM ANÁLISE ATRAVÉS DE PESQUISA BIBLIOGRAFIA EM DADOS SECUNDÁRIOS, OU SEJA, EM LIVROS, ARTIGOS CIENTÍFICOS OU REVISTAS CIENTÍFICAS, ETC.
A revisão de literatura, onde se enquadra a fundamentação teórica, apresenta os modelos e conceitos teóricos que são utilizados no tratamento da questão focalizada, relata os fatos existentes na literatura, que dão suporte ao tratamento do problema, e possibilitam identificar as possíveis relações entre o problema e o conhecimento existente. Para sua elaboração é preciso ler e conhecer amplamente os fatos pertinentes, ter uma visão clara do problema e articulação lógica entre os conhecimentos utilizados e citados. 

Para a elaboração da revisão de literatura/fundamentação teórica é importante:

a) Levantar os modelos e conceitos teóricos que permitem montar um instrumental para estudo e análise do problema focalizado na dissertação. Se houver alternativas deixar claro com qual vai trabalhar;

b) Quando for o caso de um tema longamente debatido fazer um pequeno apanhado da evolução cronológica do desenvolvimento do assunto; fazendo referência a trabalhos anteriormente publicados;

c) Se a questão já foi tratada por outros estudiosos, fazer  um apanhado de suas opiniões, deixando claro com o que concorda ou não. Isto é o que muitos chamam de “dizer o estado da arte";

d) Lembrar que o referencial teórico utilizado deve ser coerente em seu todo e deve ter todos os conceitos e relações apresentados da forma o mais clara possível;

e) Lembrar que os nomes dos autores de todas as contribuições citadas no texto ou em notas deverão, obrigatoriamente, constar das Referências.
2.2 Organização em Estudo

Atenção Alunos:

ESTA SEÇÃO É DESIGNADA APENAS AOS PERÍODOS DE 1º AO 4º PERÍODOS, POIS ESTES FAZEM UM LEVANTAMENTO OU ESTUDO DE CASO DE UMA EMPRESA REAL, ATRAVES DE VISITA TÉCNICA OU OBSERVAÇÃO DIRETA IN LOCO,  ou poderão criar uma empresa simulada, a critério da Faculdade.

Nesta seção é apresentada uma breve descrição da organização onde se realiza o projeto, ressaltando os fatos mais importantes a respeito desta última em termos de sua historia, desde a sua fundação ate o momento atual. Vale lembrar que é terminantemente proibido apresentar qualquer tipo de juízo de valor a respeito da empresa, devendo o aluno limitar-se a descrever os fatos de maneira imparcial.

2.2 Apresentação Geral da Empresa

Atenção Alunos:

ESTA SEÇÃO É DESIGNADA APENAS AOS PERÍODOS DE 5º AO 6º PERÍODOS, QUE FARÃO A CRIAÇÃO DE EMPRESA SIMULADA, caso optem por esse formato de trabalho, a critério da Faculdade.
OS CONTÉUDOS SERÃO: NOME DA EMPRESA, DADOS GERAIS, DESCRIÇÃO DOS SÓCIOS, CAPITAL SOCIAL, ENDEREÇO, NOME FANTASIA, RAZÃO SOCIAL, DESCRIÇÃO SUCINTA DAS RAZÕES QUE SUSTENTAM A CRIAÇÃO DO NEGÓCIO, COMO OPORTUNIDADES NO CENÁRIO AMBIENTAL, FORÇAS INTERNAS DA EMPRESA A SER CRIADA.

2.3 Análise Aplicada de Aspectos Interdisciplinares

ESTA SEÇÃO É DESIGNADA PARA A ANÁLISE GERAL DA INTERDISCIPLINARIEDADE, OU SEJA, BUSCANDO UMA INTERAÇÃO E ANALISE CRITICA DE CAUSA E EFEITO, QUAIS AS IMPLICAÇÕES DE CADA CONTEUDO OU DISCIPLINA NA DINÂMICA DA EMPRESA EM CONSIDERAÇÃO, ALÉM DE OUTRAS CONSIDERAÇÕES, QUE VISEM REFORÇAR A RELAÇÃO DE CAUSALIDADE, EVIDENCIADO A INTERDISCIPLINARIEDADE DAS QUESTÕES PROPOSTOS PELOS DOCENTES DO PERIODO PRIORITARIAMENTE, EM TERMOS DE RESULTADOS APRESENTADOS E CONTIDOS NO ESTUDO EM QUESTÃO.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas considerações finais, o autor fará um apanhado em linhas gerais do que os resultados permitem concluir ou propor, ressaltando as contribuições e méritos. Pode também apresentar questões que o trabalho permitiu levantar e que não foram resolvidas, bem como conseqüências para novos estudos a partir do que foi realizado, destacando-se as contribuições e méritos. A apresentação deve ser clara e sucinta, baseando-se no que foi efetivamente verificado, evitando repetir ou fazer mera transcrição dos resultados obtidos. As sugestões e recomendações devem ser feitas levando-se em consideração estes mesmos parâmetros.
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ANEXOS

Anexos, é o Matéria adicional, acrescentada no final do trabalho a título de esclarecimentos ou de comprovação. Constituem-se de blocos identificados por numeração própria. Suas notas, ilustrações, quadros e tabelas podem também receber numeração própria. O apêndice constitui-se de matéria elaborada pelo próprio autor a fim de complementar sua argumentação, enquanto que o anexo contém documentos que não são elaborados pelo autor. Deve conter a indicação APÊNDICE ou ANEXO, seguida da letra de ordem, travessão e do respectivo título. Quando esgotadas as 23 letras do alfabeto, utilizam-se letras maiúsculas dobradas




















































































































































































































































































































































